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BIZANTINISMO

Em sua obra «Mahomet», escreveu Emile

Dermenghem, referindo-se a estéreis discussões no

cristianismo do quinto século, na Arábia: *As que-

relas dogmáticas do cristianismo orienta  eram
verdadeiramente escandalosas. Depois de terem

sido perseçuidos pelos pagãos, os cristãos per.

seguiam.se entre ê!es próprios, por meras chtnesi-

ces. Matavam.se
, prendiam se e exilavam-se mu-

tuamente pela palavra «omoousios» ou pelo sen-

tido da palavra «physis», natureza, que a esco-

la nestoriana de Antioquia não compreendia co-

mo no escola monofisito de Alexandria
, não obs-

tante serem ambas
,
 no fundo, da mesma opinião.

A religião tornada ontes de tudo inJelectuaiista,

o que não quer dizer inteligente, nem mesmo in-

telectual
,
 estava reduzido « raciccinacco. Os sá

bios faziam dissertações teológicas e o povo cn.

chia.se de superstições, sofrendo o contágio dos

discórdias»
.
 Disso nos lembramos on!e uma tem-

pestade em copo dágua por causa dos paievras

«espiritismo , e «doutrina», que pretendem a!.

guns, mais kardecistas que Kardec, considerar

sistemática e exclusivamente sinónimas, estriban

do.se em determinados trechos do ilustre Codifi

cador
, embora, em outros tantos, êle tenha em-

pregado coda um desses vocábulos com sentido

distinto diferent esem lhe atribuir, portanto, sino

nimia
. Poderiomos citar numerosos exemplos, co-

mo: «... ela deu a conhecer o objetivo sério DO

Espiritismo e depurou A doutrina»; ... «o fim des.

ta publicacão, diz Allan Kardec, c apresentar, cm

quadro muito resumido, um histórico DO Espiritismo

e uma ideia suficiente DA doutrina dos Espíritos»;

... «O Espritísmo
, pois não é uma criação moder.

na; tudo prova que os antigos O conheciam tão

bem
, ou talvez melhor que nós; somente ele não

era ensinado
, senão com precauções misteriosas*

etc. (se os antigos já conheciam O Espiritismo O

que não c criação moderna, antes, portanto, de

existir a Doutrina
.
 muito -mais tarde codificada por

Kardec
, 6 óbvio que, então, a palavra «espiri-

nsmor-
, no caso, não tem o mesmo sentido que

'doutrina», que não há o sinonímia sistemática,

dogmàilcamente invocada...) Kardec declarou,

com o sua característica e inequívoco honestidade

quando nem sequer hov a pensado em Doutrina,

pois mal começara sua iniciação espírita: Foi nes.

sas reuniões que comecei os meus estudos sérios

DE Espiritismo». Poderíamos ir muito além. Fica-

remos por aqui. Fazer «cavalo de batalha» por

ta:s bizontínices
,
 é realizar obra contra a unifica-

ção
,
 altamente nociva ao prestígio DO Espiritismo

c DA Doutrina, por um processo confusionista e

riivisioniita. Eis a realidade dolorosa.
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O SOL

Pelo Espírito

de BEZERRA
DE MENEZES

Jesus nos abençoe.

Filhos: o Sol que Ranha a Terra, levando

luz e calor aos mais profundos abismos, é di-

vina mensagem, é Deus manifestando Seu Amor

como chama ardente a Impulsionar o homem

para o caminho certo.

Procuremos encontrar o Sol do Cristo, que
é o divino exemplo, o Sol luminoso de amor e

o Sol planetário a se irradiarem para que nao
haja escuridão. Ele. o meigo Jesus, é esplendo-

rosa luz que se p8e ao alcance de torfos que a
queiram aceitar. D3z o velho adagio popular:
«O Sol quando nasce, d- para todos*. E 0 Cristo
também afirmou: «Eu sou a luz do mundo»

. Efe.

tivamente, Ele 6 a luz de todos os problemas,
pois, nesta escola divina, que é a vida. viemos

estudar para que o conhecimento nos d£ a so-

lução de tôdas as questões que nos defrontam.

Os problemas s5o colocados em nosso caminho
porque os homens tnfio buscam a soluçfl0 defi-

nitiva, sô encontrôvel com o conhecimento real

do plano de Deus
.
 Sim, Deus tem um plano e

£sse plano é a evolução.

Deus. o supremo amor. nos aguarda paci.
ente

. ató que o Sol da verdade penetre om nos-
sa compreensSo, libertando-nos Aia lmperrci-

çfte que nos aprisionam sob a forma de egois-
mo. vaidade, orgulho, ciúme. SSo essas Imper-

feições que interrompem e retardam a marcha
da alma para Deus. Sc os homens buscarem

em Jesus a solução de seus problemas, o mun-

do se transformará num paraíso. Disse Mar.
deu: cA alegria é a chave dos problemas*. De
fato, a alegria muita9 vGzcs ajuda a achar a
solução. Seja alegre

.
 Adote como sua a divisa

do quadrante solar: *Só marco a3 horas cheias
òe Sol>. Procure então ser útil, servindo e apren-

dendo a marcar a sua passagem terráquea com
os luminosos exemplos do Cristo, que é a luz
do mundo e o Sol da vJda. Quem o segue ja-

mais andará em trevas.

Paz e amor em Jesus.

CRIANÇA E VELHO
ifroteger a criançil r zssegurrtr o futuro da hu~

m,yi/d »/<., d  pude que s«- lhe 'rfé saúde. instrução <

cducJfâu, medianl? um programa fundamentado m

moral legiiimj do Cri to
.

Proteger o velho constitui também lum a/o de

defesa aocial c dc gratidão àquele# que pagaram o

:#u peslfdo tributo o vida e chego rim ao fim nem
ter

,
 muita' vcz<n, pão paru comer. roupa paru «es.

f.

"

r e trio para se abrig.zr
, .\ão há puis adiantado

iuc não <arnp/.re os velhos de Ointt/s os sexos, rfan-

(lo-lhe* ambiente em que poxsam adoçar um pouco

os desenganos e de*ilu iões de vidjs amargas.
Portanto. 'iuando ajudai* um-1 crlnnça, ajude um

velho; quando iKorrer um ve\ho, proteja também
uma erUxnça.

 I ma é o aurorar rte existência; o outro,
o símbolo do crepúsculo vespertino que precede a
noite

,
 Ifabitue-*k> a praticar, pelo menos, uma boa

ctão por dia.

BRINQUEDOS DE GUERRA
Contribua para a -melhoria moral da humani-

dade. Não dê a seu filho, nem a nenhuma crian-
ça, brinquedos que lembrem lulas e guerra. Con-

serve a meníe infanlil livre de influêncios perni

ciosas
,
 para que a criança se transíorme mais

larde num homem úlil aos anseios de trabalho e

de paz do humanidade. Cuidado com cerlas his-
tórias em quadrinhos e com os programas de te-

levisão.

O CRISTÃO ESPÍRITA
PUBLICAÇÃO BIMESTRAL

TIRAGEM: MIL EXEMPLARES
Sede: Rua 19 de Fevereiro N.° 19

Botofoao - Est. da Guanabara

r-

í
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NO TEMPLO ESPíPwlTA - Evite aplausos e manifestações outras nas reuniões espíri-
tas

. Não angarie jamais donativos por meio de coletas, peditórios ou vendas de tômbo-
las. uma vez que tais expedientes podem ser tomados como pagamento por benefícios. A
pureza da prática da Doutrina Espirita deve ser preservada a todo custo., André Luiz.
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O EVANGELHO EM AÇAO

t Aquele que não nma não conhece a Deus
, porque

Deus v ilmor» (/a
. t<pistola de João - Cep

.
 IV, r. ti)m

Essa mensagem do apóstolo Joflo talvez
ainda não tenha sido bem compreendida, ror

isso. o amor na Turro ainda não ò praticado
em tõda a sua sublime extenso. A Doutrina

Espirita nos leva a entender o Evangelho de

Jesus. colhendo o espírito da letra, o qual. às
vezes está oculto pelo véu da Incompreensão.

Havia, na antiguidade, um grande soldado.

vitorioso em tódas as batalhas. Sua espada era
invencível, jamais conhecera a derrota. Certa

vez - quando terminara um combate e em
campo descoberto prostrara os inimigos - orgu-

lhon„ de sua fôrça estendeu o braço a contem.
piar a musculatura. Admirou a espada e. so-
berbo

,
 exclamou: fSou o homem mais forte da

T*rra e como nAo creio que exista Deus - que

dizem ser grande e poderoso - quero ser tam-
bém o homem mais forte da Cèu! Por ivso. desa-

fio a Deus! Se Ele existe, que venha bater-se

comigo, porque quero derrotÃ.lo com a minha
espada !>

Acostumado às rude? contendas sempre pre-

so à<s coisas do mundo, aquòle soldado jamais
tivera a oportunidade de apreciar a Natureza.
de contemplar o ctfu de admirar as paisagens
que emheleznm a Terra! NnquMe instante, po-
rém, seus olhos se estenderam para o infinito,
A espera, talvez,

 quem sabe?, de que o céu se
abrisse e línguas de fogo se lança<i=Pm sôbre
Me ou de que surgisse um anjo brandino a es-
pada. investindo, furioso, para o derrotar! Mas.
que surpri-sa teve se valente guerreiro ao se
lhe apresentar o ensejo de -o deter na contem-
plação da beleza do Sol. iluminando generosa.
mente a Terra, precisamente naquèle dia. talvez
o mais lindo de todos! Que sensacSo experi-

mentou ao extaslar.se com o azul do c u nim-
bado de luz! As montanhas pareciam vestidas

de gala. esplendorosas, como que envoltas cm

gaze finíssima. tecida por dedos sublimes de
anjos do Céu! Era a passagem maravilhosa qne
o ninor de Deus orerece a todos aqueles que

aprenderam a amor. cQikj.it crina a D'
.

'
u.s. adora

a Nat-urcza-» - diz Berra de Mene/cs.

Enlevado com o estupendo espciáculo quo
os seus olhos descortinavam

, o guerreiro per-
cebeu ao longe um ponto branco, que mais lho

parecia uma pomba. E exclamou, com resquí-
cio do orgulho que lhe tumultuava no cora-

ção: Ser  A Deu;; que reconhece em mim o po-
der e vem pedlr-me a paz?» Mas. a pouco e

pouco melhor apurando o olhar, pôde consta-
tar que so tratava apenas de um pedaço de
papei branco a esvoaçar, vindo talvez de algu-
ma aldeia próxima, tocado pelo vento. Curioso,

pfts.se o soldado a observar as evoluções do pa-
pelzinho. que cada vez mais se aproximava dC-
le. caindo, por fim, caprichosamente, sôbre a

sua bota. Instintivamente, abaixou.se e apa-
nnou-o, mostrando-se estupefacto ao verificar

que, cm letra simples, qual a de uma criança,
néle estavam escritas estas palavras: «Deus é
Amor,. Ent3o

, o ímpAvido guerreiro compreen-
deu que era essa a mensagem de Deus! Se Deus
v amor. n.

"\o poderia, de maneira alguma, revi-
dar umn afronta ou aceitar um desafio, porque
o amor sempre compreende e perdoa sempre aju-
da

.
 sempre salva e jamais destrói, jamais hu-

milha jamais castiga, nem arde de ciúme nem
se ensoberbece

. Que liçflo!

PoK«a a bendita luz da Doutrina Espirita

dcsperlar o entendimento de todos quantos, por
amor a Jesus, já buscam o Seu Evnngelho. a
fim de que o ponham em aç3o, porque...

Evangelho praticado

Fala sempre ao coração

Evangelho meditado

E*

 permanente oraçflo.

NAO APLAUDA

Nno bala palmai nem felicite os oradores em

nenhum ambiente espirita principalmente nos

templos kardequianos, onde estudamos o Evon.

gelho c a Doutrina. Os aplausos e as manifesta*
cõe*. de qualquer natureza, objetivando os ora-

dores, cenferencistos e pregadores, devem ser evi-

tados
, por incompatíveis com a Doutrina c a* *,°"

dições do Espiritismo cristão.

,\ão publicam * noticia* nem nomes de p,*-
xoas viças, calvo. por dever de ético» og cons-

tantes dr trabalhos aqvi trv/tzerito* ou citados.
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AJUDA-NOS A TE SERVIR

Quando tu te achegares, querido Ir-

mão, a estas casas de amor e caridade que

o Cristo, mísericòrdiamente, distribui pelo
mundo

, iembra-te de que são fccos de luz

que, do Alto, o Pai permite, amorosamente.

ao Mestre excelso colocar a nosso alcance,

para encontrarmos o equilíbrio espiritual e

a saúde dos corpos em débitos reencarr.a-

tórios.

Acautela teus pensamentos dentro des-

tes templos do bem. Não permitas jamais

que tuas dúvidas mundanas te sigam, pois

é a oportunidade divina que em nós renova

céiulas e mente para um progresso maior na

estrada.

Almeja acertar, do fundo do teu co-

ração. Renova-ie. Dá aos que.
 como nós,

humildemente, labutam no trabalho da ca-

ridade do Cristo, maior campo de oçaq

sobre cabeças concentradas em fervoroso

louvor a Jesus.

Creia: facilitarás muito, para ti mesmo,

o que, aqui ou em outra Casa do Cordeiro,

fores buscar.

Paz e amor.

Inácio BITTENCOURT

CASAMENTOS

Todos sabemos que o Espiritismo nãc. adniile o

sacramento do matrimonio c que em seus Centros

não são realizados tais cerimónias
. Açjora, porém,

surge a nova modalidade de os noivos receberem

cumprimentos na sede do Centro Espírita da sua

localidade. E lamentável que êsses fatos se dêem,

pois são demonstrativos de que os nubentes não

assimilaram a Doutrina
, e que, por isto mesmo, se

deixam levar pelos costumes católicos do meio em

vivem
.

São façamos como os católicos, que mistura-

ra o Cristianismo com os dogmas e costumes do

ESPÍRITAS

Judaísmo. O Espiritismo veio exalamente pcra cor.

rigir essas adulterações da pureza dos ensinos de

Jesus. Uma prece após o casamento civil
, «dentro

do próprio lar», vale mais que recepções e ceri.

mônias litúrgicas herdadas do Judaísmo. «Fique.

mos ccm Jesus
, só com Jesus» («Reformador» -

Agosto, 1946).

Infelizmente, essa prática não morreu c hoje

já se imita outras, igualmente inadequadas, como

preces gratulatórias nos Centros espíritas, a pro-

pósito de formaturas de estudantes...
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